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	Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da 

	 

	 

	Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
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Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O futebol é um esporte que une pessoas de todas as partes do mundo, transcendendo fronteiras e culturas. A FIFA, órgão máximo do futebol mundial, é composta por mais de 200 seleções nacionais, cada uma com sua própria história, estilo de jogo e nível de competitividade. No entanto, enquanto algumas seleções são conhecidas por suas conquistas e habilidades excepcionais, outras lutam para se destacar e alcançar o sucesso.

	Neste livro, vamos explorar as histórias das piores seleções de futebol filiadas à FIFA, aquelas que enfrentam desafios significativos para competir com os melhores times do mundo. Vamos mergulhar nas histórias de equipes que lutam para se estabelecer, que enfrentam dificuldades financeiras, técnicas e estruturais, e que muitas vezes são esquecidas pelo mundo do futebol.

	 

	Desde as ilhas remotas da Oceania até os países em desenvolvimento da África e da Ásia, vamos examinar as seleções que enfrentam obstáculos significativos para se destacar no cenário futebolístico internacional. Vamos conhecer as histórias de jogadores, treinadores e dirigentes que trabalham arduamente para melhorar suas equipes e alcançar o sucesso.

	Ao mesmo tempo, vamos refletir sobre o papel do futebol como uma ferramenta de desenvolvimento e inclusão social, e como as seleções mais fracas podem ser um reflexo das condições socioeconômicas e políticas de seus países. Vamos explorar como o futebol pode ser uma fonte de orgulho e identidade para as nações, mesmo para aquelas que não têm uma tradição de sucesso no esporte.

	 

	 

	Neste livro, vamos contar as histórias das seleções que não desistem, que continuam a lutar e a sonhar com o sucesso, apesar dos obstáculos e desafios que enfrentam. Vamos celebrar a paixão e a dedicação desses jogadores, treinadores e fãs, e vamos refletir sobre o que podemos aprender com suas experiências.

	Não estarão na Copa do Mundo. Pequenas nações que apenas sabem o que é vencer uma única partida. Uma delas, inclusive, esteve durante vários anos sem competir por falta de jogadores. Mesmo assim, ainda que modestas, também têm o seu espaço no mundo do futebol.

	 

	 

	 

	 

	 

	


Capítulo 1: Seleção de  Ilhas Turcas e Caicos



	 

	 

	 

	 

	 

	Filiada à FIFA desde 1998, a equipe utiliza o estádio TCIFA National Academy (localizado na ilha de Providenciales) para mando de seus jogos. Sua primeira partida oficial foi em fevereiro do ano seguinte, contra as Bahamas, e saiu derrotada por 3 a 0. Sua maior vitória foi um 5 a 2 sobre São Martinho, em outubro de 2019, enquanto a maior goleada sofrida foi um 11 a 0 para Cuba, em setembro de 2018.

	A equipe de futebol "Ilhas Turcas e Caicos" representa com orgulho o arquipélago das Turcas e Caicos, um paraíso tropical conhecido por suas praias deslumbrantes e águas cristalinas. Fundada com o objetivo de promover o esporte e a cultura local, a equipe é um símbolo de união e paixão pelo futebol entre os habitantes das ilhas.

	 

	 

	Os jogadores da equipe são uma mistura de talentos locais e atletas que trazem experiências de diferentes partes do mundo, refletindo a diversidade cultural das ilhas. Com um estilo de jogo dinâmico e envolvente, "Ilhas Turcas e Caicos" busca não apenas competir em torneios regionais, mas também inspirar jovens talentos a se envolverem no esporte.

	A equipe joga suas partidas em estádios locais, onde torcedores se reúnem para apoiar seus jogadores com entusiasmo e fervor. A paixão pelo futebol é evidente em cada jogo, criando um ambiente vibrante e acolhedor para todos os fãs.

	Além de suas atividades em campo, "Ilhas Turcas e Caicos" também se dedica a iniciativas comunitárias, promovendo o desenvolvimento do futebol juvenil e incentivando a prática esportiva entre as novas gerações. Com um compromisso firme 

	 

	com a excelência e a inclusão, a equipe é um verdadeiro orgulho para as ilhas, representando não apenas o esporte, mas também a cultura e a identidade das Turcas e Caicos.

	[image: IMG_256]

	Sua atual presidente é Sonia Bien-Aime , que substituiu Christopher Bryan em 2014.

	 

	 

	 

	Na disputa das eliminatórias para a Copa de 2006, caíram logo na fase inicial, diante do Haiti. Como nenhuma equipe tinha um estádio de futebol capacitado para receber um jogo pelas eliminatórias, os dois jogos foram disputados nos Estados Unidos.

	Na ida, em Miami, vitória do Haiti por 5 a 0. Na volta, em Hialeah, as Ilhas Turks conseguiram uma honrosa derrota por "apenas" 2 a 0.

	Desempenho na Copa do Mundo

	1930 a 1998: Não se inscreveu

	2002 a 2022: Não se classificou

	 

	 

	Desempenho na Copa Ouro

	1991 a 1998: Não se inscreveu

	2000: Não se classificou

	2002 a 2003: Não se inscreveu

	2005: Desistiu

	2007: Não se classificou

	2009 a 2013: Não se inscreveu

	2015 a 2023: Não se classificou

	 É uma das seleções mais fracas do mundo; A prova disso é que venceu apenas cinco partidas em toda a sua história. Estas foram, 

	 

	primeiro, para a seleção das Ilhas Cayman por 2 a 0 em 2006, depois para Santa Lúcia , por 2 a 1, para as Ilhas Virgens Britânicas por 2 a 0, para as Bahamas por 4 a 3 (sendo esta a partida em que a seleção marcou mais gols); Posteriormente, eles venceram São Vicente e Granadinas por 3 a 2 em 2018 e finalmente conseguiram duas vitórias contra a equipe de Sint Maarten por 5 a 2 (seu melhor resultado internacional) e 3 a 2, respectivamente, em 2019.

	Tendo formado uma associação de futebol em 1996 e ingressado na FIFA em 1998, a equipe fez sua primeira aparição em uma competição oficial, entrando nas eliminatórias para a Copa do Mundo FIFA de 2002 . Em março de 2000, o time foi eliminado na primeira fase após ser goleado por São Cristóvão e Névis , com um placar global de 14 a 0.

	 

	Em 2007, a federação concluiu a construção de seu primeiro estádio, o Estádio Nacional das Ilhas Turcas e Caicos, com o apoio do Programa Goal da FIFA, e está comprometida em construir uma ampla base de participação e apoio ao futebol.
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